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PE MÓDICO SEMPRE MORAL, E S0'PERACC1DENS POLÍTICO.

Ihinc servcite modum nostri novere libetíi | Guardarei nesta Folha as regras Doas t
â Que he dos vicios fallar, não das pessoas»Parcere versou is , diceie de vitiis.

Marcial Liv. 10. fcipist. 33.

Os intrigantes.

Hè o intrigante hum dos maiores fia-
gellos da sociedade; he o intrigante hu-
ma especie de gênio do mal, que só se
apraz de ver desa mis lados os homens,
e semelhante ao abutre folga de se achar
no raeio de ruínas. O intrigante despar-
te o pai do filho, o irmão do irmão, o
esposo da esposa, o amigo do amigo, o
subdito de seus superiores, e todo o seu
prazer consiste em ver plantada a dis-
cordia. O intrigante inverte o sentido
das palavras, invenena as mais singellas
expressões, adultera os factos, e mui-
tas vezes caíumnia para levar a eífeito
os seus damnados intentes. Elle diz ao
pai, que o filho lhe deseja a morte; ao
filho, que o pai procura desherdalo : ao
irmão assevera, que lal acontecimento
funesto lhe foi negoceado por seu ir-
mão : refere à mulher infidelidades do
marido, ao amigo más ausências, que
delle fizera o seu amigo, aos cidadãos
erros inventados, calumniosas malver-
aaçõe*j e intentes sinistros da parte dos

Agentes do Poder; o intrigante em fim
he hum demônio encarnado, que rão
devera viver 110 meio dos homens.

Quantas famílias se tem divorceado^
arruinado, e perdido por causa das ur-
dimalas de hum malvado intrigante !
Coritão, por ex. , a hum destes maldi-
ctos, ou elle descobrio por si mesmo,,
que Pedro, homem casado, tem auas
fragilidades com Maria; e se se ha de
calar, não o faz; e como sabe, que a
mulher de Pedro he huma fúria de eiu-
me ¦, bu=ca geito de lhe fallar, e tado
lhe conla lim tira por tiiu lim, pondo
sempre de sua casa não poucos franjas,
e barambazes. Eis a senhora em des-
maios, assaltada de faniquitos, irasci-
vel, como hum mono, e a desharmo-
nia plantada no seio dessa desgraçada
família. Que te importa, perverso in-
triganle, que esse homem tenha seus
escorregos? Da3 tu contas .a Deos por
elle ? A esposa , que devera olhar com
horror para lal mexeriqueiro, e despe-
dilo de sua presença , pelo contrario
tem-o em grande estima ,• por que es



(a)
paixão dominante, e quasi sempre in- blica para resgate da moeda? Leccntà-
d elevei do Bello Sexo he o ciúme, rão a lebre de que o Governo pas.nva a

Já prevejo, que esta minha propo- vender os próprios Guardas jNaciona-
sição tem de desagradar à supposla cs S ! ! Ile indizivel a voga, que tomou
Snra. Olindense (depois do Curso Ju» esta ridícula intriga pela gente rústica
lúdico algumas Meninas d« Olinda t.i» Uo nosso centro. Ah! republiquemos,
suarão os graus de Bachaivlias, e Do* ah ! velhaquetes, quem nào eslá tu-
ctoros, por aquelle adagio ;' Dize»me chergando nisto o vosso dediulio ? Sim
com quem lidas, &o. ) ; e bem pode os nossos saltimbancos, e esganarelios
ser recorra oulra vez ao Diário para de- ultra liberaes, ou por outra os nossos
«afrontar o seu sexc. He forte injustiça esfomeados republiqueiros desvi vem-se
o preferir, que o carapuceiro diz caal pela desordem ; por que elles bem sa-
das mulheres so por que aponta esta, bem, que entre nós, em se fallando em
ou aquella balda, este, ou aquelle dc- Republica, o roubo, e a matança en-
feito d'algumas! Bem longe de ser in- Irão para a ordem do dia ,• e que inve-
ienso ao Bello Sexo, eu não pude ver, ja lhes não causão os bons feilos da Sa-
que corresse incólume, e victoriosa binada da Bahia! Os colres extorqui-
Folhinha divertida, publicada no Rio dos, os armazéns arrombados, e limpos
de Janeiro, e na qual vem estampada de tudo em proveito dos Patriotas, &c.
aquella mui falsa, mui calumniosa, &c. , oh ! que delicia! oh ! que bello
anui injusta Definição da mulher. To- regimen! A Republica jà tão adiantada
mei a peito o refutar laes falsidades, por lá, e nós aqui sem escalarmos ao
aventurei-me à tarefa de defender as menos huma casa de cambio, sem de-
Senhoras, e eis que islo mesmo se me sovarmos huma loja, hum armazém !
lança em crime/ Seja tudo pelo amor Isto não pode ser: he preciso, que os
de Deos. Se há homens, que seduzem benefícios da Republica também se re-
incautas mulheres; mulheres há, que partão por nós. Estamos faltos de ca-
tenlão os homens, e que são astuciosis- zacas, de boas calsas, de bons vestidos
siinas era lhes assenhorcar os corações, para as nossas predilectas, carecemos ;
Cá, e lá más fadas hà ; todavia confes» de relojos, de dinheiro principalmente,
so, que no meu sexo lie muito mais de tudo em fim carecemos; e a Repu-
concideravel o numero dos maus , do blica hs entre nòs cousa tão maravilho-
que no outro sexo, Querem mais fran- sa , que proclamada hoje , amanhã os
queza, e maior verdade? As Snras. em ricos ficaráÕ pobres, e os pobres ricos:
geral, emais se são moçoilas, eslãoave- hoje trapühas, e rasgados, amanhã lim-
fadas a ouvir só gabos, lisonjas, e der- pos, lauslosos, e abastados sem nenhum
relimentos: qualquer pecha, que se trabalho, sem cançasso, ein hum abrir,
lhes ponha, as agasla, torna-as des- e fechai* d'olhos, Hà nada gostoso, e
contentadiças, sem se lembrarem, que bom, como a nossa Republica ? Vamos
o Carapuceiro talha carapuças para to* a cila , quanto antes. Transtornemos
do o mundo, alé para si próprio, e não tudo ,* qne a pescaria será infallivel.
he João Xavier de Matos, ou Dircêo. Tudo he dizerem os taes melqüetre-

Mas deixemos este episódio, e prosi- fes Republiqueiros, que os Povos do
gamos com os maldiclos intrigantes. Brazil já estão muito disposlos a Demo-
Quem ignora o scisma , que por esses cracia ; e estes Povos cifrão-se em To-
matos levantarão os intrigantes por tonio gostoso , Chico candeia , Cazuza

Q causa do Edital, que põe á venda os palnsco, Manezinho/íoto, e outros re-
próprios Nacionaes sem serventia'pu» feridos no Novo methodo (d'empolgar)»



(3)
Há muilo que imbirro com essas ex»
pressões de Povo par» isto, e Povo para
aquillo, " O Povo diz isto, o Povo quer
aquillo " : e Ld cousa não hà : o Povo
ama naturalmente o socego : o Povo o
que quer he, que o deixem viver em
paz, e g<;zar do fructo do seu trabalho,
e industria. Quem anda parafusando
alvitres , e inventando novidades são os
vadios, são os rasgados, que não se su-
jeitando ao trabalho, querem todavida
galear, e passar á Ia grande, seja á eus-
ta de quem fòr, Quem quer Republi»
cas no Brasil he hum pugillo de bada-
mecos desempregados, que em vez de
se darem à algum officio, á alguma in-
dustria, querem viver à custa da Pátria:
entre nós cm summa à excepção de
algum maniaco theorico de Democraci-
as, e de boa fè, a totalidade dos Repu-
bliqueiros compoe-se de quebrados, de
rasgados, de Iniciantes, e gente calacei-
ra, e verdadeiramente rè de Policia.

Por ora eslão muito esperançosos es-
ses bilhoatiTs com a revolta da Bahia :
mas desenganem-se, que a Sabinada
não vai por diante: os cidadãos abasta-
dos, os homens sisudos da Bahia não
podem abraçar a causa dos farrapos, e
llccinoresos. Não tarda, que nos che-
gue a fausta noticia de ter-se desvanes-
cido a Camera óptica da Republica in-
lerina do Sabino, e companhia. Poucos
dias terá de vida quem nâo ouvir — Là
se desmanchou a Republica Palhaço-
rapinanle da Cidade da Bahia : lá po-
zeião pès em polvorosa os principaes
actores da Tragi-comedia : evaporarão-
se Suas Excellenciasd'entremez, e nem
vestigios hà dos Ministérios da Justiça ,
da Guerra, dos Estrangeiros, &c. : as-»
sim pouco mais, ou menos acabão cev-
los Dramas, O Rei, que era çapateiro,
vai outra vez para a sovella, e mais pa-
ra o cerol; o Ministro, que era mau
cirurgião, passa de novo a matar 1103
pobres doentes, &c, &c. Meus Repu-
bliqueiros , accomodeirç-se, busquem

outro mcclo de vida honesto, e liciio. e
deixem-nos em paz,

Ameni

fQH&tàs*

VARIEDADE.

Continuação das Máximas , &e.
do Marquez de Maricá.

Nas revoluçães políticas os povos or-
dinariamente mudão de senhores sem
mudarem de condição,

A fortuna cega faz também cegos, e
surdos a os seus validos,

O homem, quo calla, e ouve t não
dissipa o que sabe, e aprende o que
ignora,

Há empregos , em que lie mais fácil
ser homem de bem , que parecelo , ou
fazelo crer,

Os velhos ruminão o pretérito, os
moços anlicipão , e devorão o futuro.

Hà homens, qne parecem grandes no
borisonte da vida privada , e pequenos
no meridiano da vida publica,

Na fermentação dos Povos, como na
dos líquidos, asescumas, e impurezas
sobrenadão , e ficão de cima por mais,
ou menos tempo alè que descem, ou se
ev aporão. -

A opinião, que domina , he sempre
intollerante, ainda quando se recomeiK
da por muito liberal,

ílè muito rico aquelle homem, que
possue hum grande capital de desenga-
nos, e verdades.

( Gonlinuar^eà*.)
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O Mappa Mundi.

Í4)

G grande Papa Benedicfo iiera naturalmente jovial e oseu Medico, o Doulor Lusiniera mmías vezes objecto dos se-us gracejos pela paixão, qilctmha a Geographia , «ciência ,
? °íual verificava todo o seutempo, e dinheiro.

Amava extremosaniente oSantíssimo Padre ao Cardealtaet.no. que padecia huma en-iermidade mui encommoda, cu-
jo nome não estava bem na boc*
ni,?.' «nada 3 Mr 0l'Sâ0 da Ea-
pinto Sa„cto Quando o Gar-Ji" aZer-,i,e cór,e J-ta-mente com os mais Príncipes
Ja 

Igreja , o bom Papa seeJh,se de buma expressão, q„e |fia
poupava o desagrado de lhe De-d.«-novasda,, suasi.,^^

se? Itl P^^a-ihe peloseu Mappa Mundi; e njn„J
penetrava o verdadeiro sen ildesta pergunta. IJ um dia, fa|.
ftoj, 

Santidade com L„ _»'- disse-lhe O Snr. Doutor

imagina, que conhece tadas asCarias singulares possíveis- e
julga possuir o que há de maiscurioso neste gênero ? Pois sai-ha, que nada tem, que se com.
pare ao Mappa JWundído Car-deal Caetano >J 

Que diz V. San-tidade ? exclamou o Doutor)
hm verdade nao sabia, que S.-fc-xcellencia possuía tão precio-so thezouro. ~ Oh se o tem !& não possue outro : mas hedigno de «e ver. Vá V. S. daminha parte ter com elle, epe-

ça-ihe o favor de mostrar-lhe
o seu Mappa Mundi; e atten-oa bem aos verdadeiros pontoscardeaes — O Doutor deo~se
pressa por ir á casa de S. ft~minencia, e lhe expoz o fm dasoa visita. Achava-se de camao Cardeal com hum accesso damoléstia ; e exclamou " Comolie Sua Sanctidadc benieno ¦
tom que Ibe pagarei tantos fa-
yores ? E dicto isto, ai-ran-
jou-se por traz das cortinas • elevantando-as, appresentoi/ao
amador de Geographia ornaisangular Mappa Mundi, queexistia em Roma, '

Vetn.- m Tjp. deM. F. de, ria. i838.

-wráiiiniWfiriifii i
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, F SO'PER ACCIDENS POU71CQ.
Guardarei nesta Folha ss regias noas»

Que he doa vícios fallar , nSo das pesscas.

Mune servare modúm nostri novere libelii
Parcere versonis dicere de vitiis.

 Marcial Liv. io. li;..st. 53.
—¦'¦"¦l7rTTIITTIBHI lllll lUlTílTÍ-MII ¦llila——ü

Os intrigantes»

Hè o intrigante huna dos marores fia-
gellos da sociedade ; he o intrigante hu-
ma espécie de gênio do mal, que nó se
apraz de ver desataistados os homens ,
e semelhante ao abutre folga de se achar
no meio de ruinas. O intrigante des par»
te o pai do filho, o irmão do irmão, o
esposo da esposa, o amigo do amigo, o
subdito de seus superiores, e todo o seu
prazer consiste em ver plantada a dis-
curdia, O intrigante inverte o sentido
das palavras, inyenena as mais singellas
expressões, adultera o_ factos, e mui-
tas vezes cal umn.a para, levar a effeito
os seus damnados intentus. Elle diz ao
pai, que o fiiho lhe deseja a morte; ao
ílhí', qae o pai procura desherdalo : ao
irmão assevera, que tal acontecimento
funesto lhe foi negoceado par seu ir-
mão : refere à mulher infideíidades do
marido, ao amigo más ausências , que
delle fizera o seu amigo, aos cidadãos
erros inventados, calumniosas malver-
sações, e intentes sinistros da parte dos

Agentes do Poder $ o intrigante em fim
he hum demônio encarnado, que não
devera viver no meio dos homens.

Quantas famílias se tem divorceado,"
arruinado, e perdido por causa das nr*
dimalas de hum malvado intrigante !
Contão, por ex. , a hum destes maldi—
ctos, ou elle -descobrio por si mesmo s
que Pedro , home&i casado , tem suas
fragilidades com Maria; e se se hade
calar, não o faz; e como sabe, que a
mulher de Pedro he huma fúria de ciu-
me-, busca geito de lhe fallar, e tudo
lhe conta lim tim por tim tim, pondo
sempre de sua casa nã. poucos franjas,
e harambazes. Eis a senhora em des-
cdaios, assaltada de faniquitos, irasci-
vel, como hum mono, e a desharmo-
nia plantada no seio dessa desgraçada
família. Que te importa, perverso in-
írigante, que esse homem tenha seus
escorregos ? Dàs tu contas a Deos por
elle ? A esposa , que devera olhar cem
horror para tal mexeriqueiru, e despe-
dilo de sua presença , pelo contrario
iem~o em grande estima ; por que a
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paixão ^ominante, e quasi sempre in-
delcvtl do Bello Sexo he o ri o me,

jfá prevejo, qrae esta minha propo-
vcão tem de desagradar à supposía
Snra. Oündense ( depois do Curso Ju»
ridicu algumas Meninos de Olinda to-
roàrão os graus dt Bachhrclí.is. e Do-
ctoids, por ?.quel!e adagio " Dize^me
íom quem lidas, &c. ) ; e bem pode
ser recorra outra vez ao Diário para de*
safrontar o seu sexo. He forte injustiça
«proferir, que o carapuceiro diz mal
oa» mulheres só por que aponta esta,
ou aquella balda, este, ou aquelle de-
feito d*a)gumas i Bem longe de ser in-
fenso ao Bello Sexo, eu não pude ver,
que corresse incólume, e victoriosa a
Folhinha divertida, publicada no Rio
de Janeiro, e na qual vem estampada
aquella mui falsa, mui calumniosa,
-mui injusta Definição da mulher. To-
mei a peito o refutar laes falsidades,
•aventurei-me à tarefa de defender as
Senhoras, e eis que isto mesmo se me
dança em crtiie .' Seja tudo pelo amor
de Deo». Se há homens, que seduzem
incautas mulheres; mulheres há, que
teu tão os homens, e que são astuciosis-
simas em lhes assenhorear os corações.
Cá, e lá más fadas hà ; todavia confes»
;o, que no meu sexo he muilo mais
concideravel o nunàfero dos maus , do
que no outro sexo. Querem mais fran-
queza, e maior verdade? As Snras. em
geral, e mais se são moçoilas, estão ave-
tadas a ouvir só gabos, lisonjas, e der-
relimentos: qualquer pecha , que se
lhes ponha, as agasla, torna-as des-
contenladiças, sem se lembrarem, que
o Carapuceiro talha carapuças para lo*
do o mundo, até para si próprio, e nao
he Joio Xavier de Matos, ou Dircêo.

Mas deixemos este episódio, e prosi-
gamos com oa maldictos intrigantes.
Quem ignora o scisma , que por esses
inatos levantarão os intrigantes por
causa do Edital, que põe á venda os
próprios Nacionaes sem serventia pu;

blica para resgate da moeda? Levanta-
rão a lebre de ciue o Governo passava a
vender os próprios Guardas Naciona-
es ! ! ! He iadizível a voga, que tomou

sta ridicu!a hxteiga pela t;í-n!tó rústica
do uoãso centro, Ah! repubiiqueiros,
ah! veihaquetes, quem não eslá en-
chergando nisto o vosso üecunho? Sim
os nossos saltimbancos , e esganarelios
ultra liberaes, ou por outra os nossos
esfomeados repubiiqueiros desvivem-se
pela desordem j por que elles bem sa-
bem, que entre nós, em se foliando ena
Republica, o roubo, e a matança en-
trão para a ordem do dia ,• e que inve-
ja lhes não causâo os bons feitos da Sa-
binada da Bahia 1 Os cofres extorqui-
dos, os armazéns arrombados, e limpos
de tudo em proveito dos Patriotas, &c,
&c. , oh í que delicia! oh ! que bello
regimen! A Republica jà tão adiantada
por lá, e nós aqui sem escalarmos ao
menos huma casa de cambio, sem de-
sovarmos huma loja, hum armazém !
Isto não pode ser: he preciso, que os
benefícios da Republica também se re-
partio por nós* Estamos faltos de ca-
zacas, de boas calsas, de bons feslidos
para as nossas predilectas , carecemos;
de relojos, de dinheiro principalmente,
de tudo em fim carecemos-; e a Repu-
blica he entre nòs cousa tão maravilho-
sa , que proclamada hoje , amanhã os
ricos íicaráõ pobres, e os pobres ricos:
hoje trapilhas, e rasgados, amanhã lim»
pos, taustosos, e abastados sem nenhum
trabalho, sem cançasso, ein hum abrir,
e fechar d*olhos. Hà nada gostoso, e
bom, como a nossa Republica ? Vamos
a ellà, quanto antes. Transtornemos
tudo $ que a pescaria será infallivel.

Tudo he dizerem os taes uielquetre-
fes Repubiiqueiros, que os Povos do
Brazil já estão muito dispostos a Demo-
cracia r-, e estes Povos cirrão-se em To-
tonio gostoso , Chico candeia , Cazuza
patusco, Manezinhofiota, e outros re-
feridos no Novo methodo (d'empo]gar).

—?———¦—
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Há muito qne imbirro com essas ex-
pressões de Povo para isto, e Povo paraaquiilc. » O Povo diz isto, o Povo queraquillo " : e tal cousa não hà : o Povo
ama naturalmente o socego : o Povo o
que quer he, que o deixam viver etn
paz, e gozar do fruclo do seu trabalho,
e industria. Quem anda parafusando
alvilres , e inventando novidades são os
vadsos, são os rasgados, que não se su-
jeitando ao trabalho, querem Ioda vida
galear» e passar á ía grande, seja á eus-
ta de quem fôr. Quem quer Republi-
cas no Brazil he hum pugilío de bada-
mecos desempregados, que em vez de
sedarem à algum officío, á alguma in-
dustria, querem viver à custa da Pátria:
entre nós em suai ma à excepçlo de
algum maníaco Lheorico de Democraci-
as, e de boa fò, a totalidade dos Repu-
b!iqueiro3 compõe-se de quebrados, de
rasgados, de iraclantes, e gente calacei-
ra, e verdadeiramente rò de Policia.

Por ora estão muito.esperançosos es-
ses bühostres com a revolta da Bahia :
mas desenganem-se, que a Sabinada
não vai por diante: os cidadãos abasta-
dos, os homens sisudos da Bahia não
podem abraçar a causa dos farrapos , e
faccinorosos. Não tarda , que nos che-
gue a fausta noticia de ter-se desvanes-
cido a Camera óptica da Republica in-
terina do Sabino, e companhia. Poucos
dias terá de vida quem não ouvir — Là
se desmanchou a Republica Palhaço-
rapinqnte da Cidade da Bahia: lá po-zerâo pês em polvorosa os principaes
actores da Tragi-comedia : evaporarão-
se Suas Excelienciasd^ntremez, e nem
vestígios hà dos Ministérios da justiça ,
da Guerra, dos Estrangeiros, &c.: às-
sim pouco mais, ou menos acabâo cer-
tos Dramas. O Rei, que era çapateiro,
vai outra vez para a sovella, e mais pa-ra o cerol5 o Ministro, que era mau
cirurgião, passa de novo a matar nos
pobres doentes, &c. &c. Meus Repu-
Wliqueiros % accornodem-se , busquem

outro modo de vida honesto. «ftJicitO, ô
deixem-nos em paz.

Americ

VARIEDADE.

Continuação das Máximas , &cA
do Marquez de Maricá,

Nas revoluçâes políticas os povos or-
dinariamente mudâo de senhores sem
mudarem de condição,

A fortuna cega faz também cegos , e
surdos a os seus validos,

O homem, que calla, e ouve, não
dissipa o que sabe , e aprende o queignora,

Há empregos, em que he mais fácil
ser homem de bem , que parecelo , ou
fazelo crer.

Os velhos ruminão o pretérito, os
moços anticipão , e devorão o futuro.

Hà homens, que parecem grandes no
horisonte da vida privada , e pequenosno meridiano da vida publica.

Na fermentação dos Povos, como na
dos líquidos , as escumas , e impurezas
sobrenadão , e ficão de cima por mais,
ou menos tempo atè que descem , ou se
evaporão.

A opinião , que domina , he sempre
intollerante, ainda quando se recomem
da por muito liberal.

Hè muito rico aquelle homem, que
possue hum grande capital de desenga^
nos, e verdades;

( Continuas-seà, )
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¦JJSECDQlÃo imagina , que conhece tsdas as

Cartas singulares possíveis, e
O Mappa Mundi, Jtfga p<W»s«i*r ° (iue há de mais

curioso neste genero ? Pois saí-
0 grande Papa Bene.licto i4 ba, que nada tem, que se com-

era naturalmente jovial, e pare ao Mappa Mu adido Ca r-
seu Medico, o Doutor Lusini deal Gaetanov Que diz V. San»
era muitas vezes objecto dós se- tidade ? exclamou o Doutor)
us gracejos pela paixão, que Em verdade não sabia, que S,
tinha á Geographia 9 sciencia Excellencia possuía tão precio-
á qual sacrificava todo o seu so thezouro» — Oh se o tem !
tempo, e dinheiro. E não possue outro : mas he

Amava extreniosamente digno de ^e ver. Vá V. S, da
Santíssimo Padre ao Cardeal minha parte ter com elle, e pe-
Caetano, que padecia huma en- Ça-lhe o favor de. mostrar «lhe
fertilidade mui encommoda, cu- o seu Mappa Mundi; e atten-
jo nome não estava bem na boc- da bem aos verdadeiros pontos
ca destinada a ser orgfso d:> 'Es- c^rdeaes O Doutor deo-se
pirito Saneio Quando o Car- pressa por irá casa de S. K-
deal ia fazer-lhe corte junta- minencía, e lhe expoz o fim da
mente com os mais Principies sua visita. Achava-se de'cama
da igreja , o 'bom Papa servia o Cardeal com hum accesso da
se de huma expressão , q?»e lhe moléstia ; e exclamou " Como
poupava o desagrado de lhe pe- he Sua Sanctidade benigno !
dir novas das suas hetnonoidas, Com que lhe pagarei tantos fa-
isto he ; perguntava-lhe pelo vores ? " E dicto isto, arran-
seu Mappa Mundi; e ninguém jou-se por traz das cortinas ; e
penetrava o verdadeiro .sentido íevatitando-as, appresentou ao
desta pergunta .Muni dia , fal- amador de Geographia o mais
lando S, Santidade com Lusi- singular Mappa Mundi s que
ni, disse-lhe " O Snr, Doutor existia era Roma*

Pern: na Typ. de M. F. de Faria. i839*
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